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13 de abril, Guarulhos


			Mais um dia sem você, sem ver teu sorriso, tua alegria, sem ouvir tua voz... Que ainda morro de amores, ainda ecoa aqui em meu corpo, bate nas paredes internas e, quando passa pelo meu coração, quase despenca. Trago aqui meu mais honesto e sincero sentimento, eu te amo, mas você está longe de sentir ou apenas ouvir o que tenho a dizer. A angústia aperta meu peito como se eu devesse um imposto para o meu coração e ao banco do amor. Aliás, o que é mais amargo é te procurar tanto em todos os lugares e só achar dentro de mim.


			Paramos de conversar há quase um mês. Posso usar aquela letra de Sant em “Dizeres”: “Essa é a minha última carta de amor e eu falei isso da última vez, lembra? Que inclusive faz o quê? Um mês?”. Quando ouço essa letra, me recordo quase como se revivesse a gente cantando junto, naquele dia que dormi aí. E também está guardada aqui a letra que fiz e li pra ti, naquele banco debaixo da árvore:


			Vou me arrumar, porque...


			tem uma garota me esperando lá fora,


			problemas que carrego comigo,


			mas é com ela que tenho-os resolvido


			artigo do amor, 157 no meu coração,


			reciprocidade, isso não vale só uma canção,


			merece a melhor das obras de arte,


			me arde o amor, quando sozinho eu tô


			sem caô, se fosse clipe, era uma valsa,


			tristeza me pega só de surpresa,


			porque sabe que juntos,


			você me salva


			faça... lembranças boas do momento,


			é o que sobra com o tempo,


			caça, como caçador, te achei,


			agora dentro de ti, você me acha


			pulei... de teto em teto... chorei,


			quando continuei a sem avó, ser um neto,


			gratidão, menina, pois desde então...


			tu tem sido meu dueto predileto


			é colorido, como qualquer canção da alma,


			florido, canto dos pássaros que te acalma,


			aquece, calor de sauna, então palmas,


			essa é a parte mais bem florida da fauna


			sonho até acordado contigo do lado,


			falo que te amo, ainda tão pouco parece,


			vou te mostrar a imensidão


			que o amor exerce e que você merece.


			Pronto, “entregue”. É doloroso saber que escrevo para mim mesmo, mas acho que acabei a letra, acabou o motivo da inspiração, mas tudo que escrevo e que sinto é real.


			Me dói não poder compartilhar minha dor, falo da minha inspiração, ela está numa redoma muito grande, quase que inteira. O Sant parou de fazer rap, você me conhece, sabe o quanto isso pode doer em mim.


			Eu vivo e relembro a sensação de assistir “How I Met Your Mother”, “Full House” e “Friends”, e lembrar de você. Esse é mais um desses dias que sinto tanto que explode meu peito, sinto que se me jogar da janela do apartamento, eu voo, como bexiga com gás hélio; prazer, esse é o gás você. Lembro também do Shrek, ouvi a música “Hallelujah” e lembrei de você. No filme, eles vivem um momento fofo quando toca essa música, impossível não te imaginar dançando comigo.


			O dia tem 24 horas, sendo 6 horas, 1/4 desse dia, mas você... Ah, você... Você não reserva um quarto em mim, mas bem mais, uma casa inteira. Escrevi “menina” no lugar do seu nome na letra que te fiz acima, me doía ver teu nome ali.


			Semana passada, eu estava com angústia e todo apertado, como se algo me esmagasse. Foi falta de você, de nós, da sua família, de cada um de vocês. Sua mãe me chamou pra ir na festa surpresa da sua irmã, dia 20. Eu vou, com certeza, não perderia a oportunidade de ver cada um.


			Sinto falta dos lanches de sexta, abraços de sábado, beijos de domingo, carinhos de segunda, olhares de terça, sorrisos de quarta e minha amiga na quinta.


			O irônico é que isso foi mesmo uma “feira”: cada dia passou dentro de mim e pegou um pedaço meu, deixando seus rastros que até hoje procuro. É estranho ser eu e me sentir sem você.


			O mais interessante é que cada dia e cada coisa que citei era tudo num dia só também. Mas você se foi, e saiba que não há um dia que não te procure no caminho de volta pra casa. Decidi sentir por inteiro, deixar essa dor me sucumbir e sentir até não doer mais. A real é que uma hora lateja, mas enquanto não, estou aqui 1h49 da madrugada, escrevendo pro meu amor que não há de ler. Mesmo assim, fiz um texto, que cheguei a te mandar, foi sobre amor. Numa madrugada em que estava vendo Friends, o Chandler pediu a Monica em casamento, não esqueço daquela sensação que senti, quero realizar isso contigo. Te vejo um dia conseguindo demonstrar o que sente, mesmo que isso pareça tão distante de acontecer com nós dois.


			Novas músicas foram lançadas e em tantas já carimbei você, mesmo nem fazendo ideia disso. Ainda deságuo em oceanos de amores pacíficos por você; por mais que pareçam tormenta agora, é amor, o sentimento mais puro que existe, e quem há de sentir amor, há de ser feliz. Estranho, pois senti, mas com você senti mais dor do que felicidade, irônico.


			Pensei bem e concluí que o que sentimos agora é diferente: você sente a dor de algo que teve, sinto de algo que não tive, não recebi. Ouvi dizer que onde há luz, não há trevas. Nosso relacionamento teve mais trevas do que luz, já que os dois não hão de coincidir no mesmo lugar, por isso que você está longe de mim agora.


			São 22h28 do mesmo dia, me sinto no dever de escrever pra você, pra inspiração, Frank Sinatra, pra fazer alusão à calma que, juntos, nunca tivemos. Eu olho para os quadros e fotos da minha casa e, mesmo sem estar em nenhum deles, tua lembrança é a que mais sinto.


			Escrevo com a esperança de que não é em vão, mesmo sentindo falta de ver algo em potencial, me puxando, ou melhor, tentando. Falando nisso, sinto que te puxo para perto, bobinha, tenho tanto a te dizer.


			Eu lembrei da última vez que nos vimos, numa mais pura fuga adolescente em chamas de paixão, mas só na minha cabeça. Nesse dia, comentei com você que tudo que há de romântico, sensações boas, mas principalmente as partes que retratam o melhor do amor, em filmes ou séries, me traz você ali, como se estivesse me abraçando, nem tão forte para eu perder o ar, mesmo perdendo, nem tão fraco para cair no esquecimento.


			Tem uma música do Marcello Gugu, “Indireta”, em que há uma parte assim: “e o envelope embaixo das rosas, são as borboletas do meu estômago, algumas ainda estão vivas, e acho que elas também pertencem a você, afinal elas não nasceram sozinhas”. Apesar de toda a música retratar muito bem qualquer casal, essa parte me lembra demais você.


			Procuro em formas de músicas, letras, poemas e poesias, ou em qualquer tipo de arte do gênero, o amor que não recebi.


			Agora são 22h50, eu estaria saindo da escola e me colocando na missão diária de encontrar você no caminho. Esse jazz, que há de tocar, aguça o que entendo de imaginação, me leva para lugares distantes que tanto queria estar, até mesmo com você; aliás, não te levei para conhecer Paraty, se caso algum dia for, que tenha a mesma sensação que sinto em relação àquele lugar. Me imagino andando naquelas ruas com os toques suaves de bossa nova, fazendo carinho aos ouvidos, com uma mistura doce de jazz.


			Escrevo tanto sobre amor, mas dessa vez, para alguém que não me devolveu. Me sinto, ao mesmo tempo, decepcionando o meu coração, mas alegrando-o com o teu falar. Não esqueço do teu caminhar, único, tão incomum; com ele, te lembro vir, mas muito mais ir.


			Aliás, por que se foi? Poderia ter terminado de embrulhar a Terra para te dar, bom... creio que nem todo o amor possível seguraria alguém que, internamente, não quer ficar. Como um pobre de alma quando se tem dinheiro, não importa quanto, sempre acaba sem; assim, não há de prosperar. Não respondi o motivo de ir, mas isso responde por que que fui.


			Te disse, muitas vezes, que o “amor verdadeiro” pode não ser aquele com quem vai se casar, mas também aquele garoto que você não soube dar valor. Como aquilo que quer e parece tão caro e valioso ao se falar, mas que quando ganha ou, às vezes, não respectivamente, se tem, não possui mais aquele valor que um dia viu ou sentiu.


			Eu não sei dizer em palavras o que sinto, como naquela entrevista do Criolo em que ele disse algo como: qualquer coisa que eu venha falar sobre, vou estar diminuindo, ou seja, isso é bem maior que o dizer, mas não indispensável. Acanho ideias na minha cabeça que são como lembranças póstumas, mas simplesmente porque não vivem mais aqui. Agora são 23h16; mais uma vez deu tempo de eu chegar em casa e não te esbarrei por aí, só por aqui.


			Pela segunda vez, você curtiu algo meu no Twitter. Por “coincidência”, entrei para procurar pela notificação que havia, com esperança, e, por mais coincidência ou não, achei um poema do “Volta, Bentinho”, que me tem por inteiro e, consequentemente, você. 


			É assim:


			“o amor me venceu,


			caí na cama com uma insuportável dor no corpo,


			levou um tempo para que eu reaprendesse a caminhar.


			E agora que voltei pra rua vivo com medo


			de trombar com o amor de novo,


			mas parece que não aprendi,


			eu ainda te procuro por cada canto da cidade”.
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